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Viagem em avião  
do dono do Master

Flávio Bolsonaro, candidato à Presidência, usou aeronave de Vorcaro para voltar dos Estados Unidos em janeiro do ano 
passado. Pelas redes sociais, senador diz que avião era do advogado Willer Tomaz, investigado no escândalo do INSS

O 
senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), candidato à Pre-
sidência, viajou com a fa-
mília em um jato executi-

vo cujo um dos donos era Daniel 
Vorcaro, dono do Banco Master. O 
voo ocorreu em janeiro de 2025, no 
retorno do parlamentar e da famí-
lia dos Estados Unidos. A informa-
ção foi publicada pela revista piauí. 
Após a revelação, voltou a  circular 
um vídeo na internet em que o pre-
sidenciável havia negado ter utili-
zado aeronave de Vorcaro. 

Em publicação nas redes so-
ciais, Flávio confirmou a viagem. 
Ao compartilhar uma postagem so-
bre o assunto, disse que, à época, 
acreditava que o avião pertencia ao 
advogado Willer Tomaz, seu amigo 
e também passageiro no voo.

Na mensagem, o presidenciável 
ironizou o fato de o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ter utilizado 
a mesma aeronave meses depois. 
“Ainda bem que na época o avião 
era de Willer. Imagina se fosse ago-
ra, eu teria viajado no avião de Ale-
xandre de Moraes”, escreveu.

A repercussão aumentou depois 
que usuários das redes sociais res-
gataram um vídeo gravado em ju-
lho deste ano. Na gravação, Flávio 
aparece ao lado da mulher, Fer-
nanda Bolsonaro, e afirma que não 
viaja para destinos internacionais 
e que nunca havia entrado em um 
avião de Vorcaro. “Vocês não vão 
me ver viajando para Londres, Es-
tados Unidos, para Paris, para tudo 
que é lugar. Nunca entrei em avião 
do Vorcaro”, declarou.

De acordo com os dados divul-
gados sobre o deslocamento, Flá-
vio, Fernanda e as duas filhas do 
casal embarcaram em Fort Lau-
derdale, na região de Miami, na 
Flórida, às 12h15 de 19 de janeiro 
de 2025. O avião pousou em Brasí-
lia às 20h01. Registros de entrada 
e saída da alfândega norte-ameri-
cana indicam que o senador havia 
chegado aos Estados Unidos em 27 
de dezembro de 2024, por Miami, 
para passar as festas de fim de ano 
com familiares e amigos.

A aeronave utilizada foi um Le-
gacy 650, da Embraer, prefixo PP-N-
LR, fabricado em 2012. O modelo 
tem autonomia divulgada de apro-
ximadamente 7,2 mil quilômetros, 
velocidade de cruzeiro de cerca de 
850 km/h e capacidade para trans-
portar até 13 passageiros.
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Em julho, Flávio apareceu em vídeo afirmando que não viaja para destinos internacionais e que nunca havia entrado em um avião de Vorcaro
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Ainda bem que na época o avião era de Willer. 
Imagina se fosse agora, eu teria viajado no avião 
de Alexandre de Moraes”

Flávio Bolsonaro, candidato à Presidência pelo PL

Conversas interceptadas pela 
Polícia Federal apontam que a lo-
bista Roberta Luchsinger fez pa-
gamentos a servidores do Minis-
tério do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e Com-
bate à Fome (MDS). Ela é inves-
tigada por suposto tráfico de in-
fluência junto a Fábio Luís Lula 
da Silva, filho do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Os diálogos estavam no celular 
de Roberta, apreendido pela PF. 
Os registros apontam que a lobis-
ta orientou o operador financeiro 

Ulisses Barbosa a fazer pagamentos 
em 2 de junho de 2023. Os compro-
vantes de depósito, segundo a cor-
poração, foram anexados aos diá-
logos recuperados no aparelho. As 
informações foram reveladas pelo 
jornal Estado de S. Paulo e confir-
madas pelo Correio.

De acordo com relatório da PF, 
os documentos bancários apon-
tam transferências para Ranniêr 
Costa Ciríaco, secretário-executi-
vo adjunto do MDS, e a José Mar-
tinho Ferreira de Araújo, coorde-
nador do cerimonial do ministro 
Wellington Dias. Além disso, há 
pagamentos para Marco Aurélio 

Santana Ribeiro, o Marcola, ex-che-
fe de gabinete de Lula. Ele teria re-
cebido R$ 217 mil.

As diligências apontam que os 
pagamentos teriam sido feitos de 
maneira fracionada, para evitar 
identificação das movimentações 
pelas autoridades. “Esse montan-
te de 60k tem que ser diluído para 
depositar.. pq o banco faz uma sé-
rie de questionamentos”, teria di-
to Barbosa em mensagem envia-
da à lobista. “Já estou no banco. 
Acima de 50 mil por dia por CPF 
a moça disse que o Banco Cen-
tral já fica de olho... já aciona ti-
po um alerta lá. Só avisando”, teria 

completado o operador. 
Em nota, a defesa de Roberta 

Luchsinger negou irregularidades. 
“A defesa desconhece tais conver-
sas, insiste que os autos estão sob 
sigilo e lamenta esses vazamentos 
ilegais com puro interesse político 
eleitoreiro. Estamos seguros de que 
as autoridades não ficarão passivas 
diante de tais vazamentos”, desta-
cou o texto.

O MDS negou qualquer ir-
regular idade e  disse que os 
servidores citados na reporta-
gem não têm competência pa-
ra tomar decisões relevantes em 
processos licitatórios.
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Os diálogos estavam no celular de Roberta, apreendido pela PF 
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Além da família Bolsonaro, es-
tava no voo o advogado Willer To-
maz, cujo nome também apareceu 
no contexto das investigações da 
Polícia Federal sobre descontos in-
devidos em benefícios de aposen-
tados do INSS.

A propriedade e a administra-
ção do jato estão no centro das 

explicações apresentadas pelos 
envolvidos. À época da viagem, a 
aeronave era operada pela Prime 
Aviation, empresa ligada a Vorca-
ro, por meio de um contrato de 
cessão de 10 anos com a Fraction 
024 Administração de Bem Pró-
prio S.A. A Fraction 024 era de 
propriedade de Marcus Vinícius 

da Mata, também apontado como 
ligado ao banqueiro. A estrutura 
societária envolvia cotistas, entre 
eles a Prime You, empresa da qual 
Vorcaro foi sócio, e Willer Tomaz.

O presidenciável disse que ti-
nha a informação de que a aero-
nave pertencia a Tomaz. O advo-
gado, por sua vez, sustenta que 
detinha uma cota e que a venda 
de uma participação de terceiro 
à Prime You ocorreu sem seu co-
nhecimento ou consentimento. A 
administração, a titularidade das 
cotas e a eventual transferência de 
participações são aspectos distin-
tos da operação.

“Na época, o avião era do Wil-
ler, eu tive zero contato com Vor-
caro. Fizemos uma viagem em fa-
mília, mais nada. O avião era de-
le. Não sabia da cota da empre-
sa (Prime You). Para mim, o avião 
era do Willer. Qualquer coisa além 
disso é distorção da realidade”, 
disse Flávio ao O Globo.

O uso posterior do Legacy 650 
por Alexandre de Moraes aconteceu 
em agosto de 2025. O ministro e sua 
mulher, a advogada Viviane Barci de 
Moraes, utilizaram a aeronave.

Em nota, Willer Tomaz negou 

conhecer Daniel Vorcaro ou ter 
mantido qualquer negócio com 
ele. O advogado afirmou que era 
titular de uma cota da aeronave e 
que a negociação de uma partici-
pação de terceiro com a Prime You 
ocorreu sem sua anuência. Segun-
do a manifestação, ao tomar co-
nhecimento da operação, em abril 
de 2026, denunciou o contrato e 
passou a discutir o caso judicial-
mente com a empresa.

Ligações 

Em outra revelação que destaca 
a proximidade entre Flávio e Vorca-
ro, reportagem do Estadão mostrou 
que o senador tentou falar com o 
banqueiro nos quatro dias que an-
tecederam a primeira prisão do do-
no do Banco Master, em novembro 
do ano passado. A informação foi 
confirmada pelo Correio com fon-
tes da PF envolvidas diretamente 
nas investigações.

Os registros fazem parte do ma-
terial extraído do celular de Vorca-
ro, apreendido quando ele foi pre-
so, em 17 de novembro de 2025, no 
Aeroporto Internacional de Guaru-
lhos, em São Paulo.

A sequência de contatos come-
çou quatro dias antes. Em 13 de no-
vembro, Flávio enviou uma mensa-
gem pela manhã perguntando se 
Vorcaro poderia atender. O ban-
queiro respondeu que retornaria 
em meia hora. No dia seguinte, o 
senador voltou a procurar o em-
presário e fez uma chamada de voz 
que não foi atendida.

As tentativas continuaram em 
15 de novembro. Vorcaro justifi-
cou que estava em trânsito e, de-
pois, em um voo. Flávio insistiu e 
perguntou novamente se o ban-
queiro poderia atendê-lo.

O diálogo mais incisivo ocor-
reu no dia 16, véspera da pri-
são. Após uma nova chamada 
não atendida, Vorcaro informou 
que estava na igreja e que tele-
fonaria posteriormente. Foi en-
tão que Flávio respondeu: “Ir-
mão, estou e estarei contigo 
sempre, não tem meia conver-
sa entre a gente. Só preciso que 
me dê uma luz! Abs”.

No dia seguinte, Vorcaro foi 
detido pela PF em Guarulhos 
quando tentava embarcar para o 
exterior. A prisão ocorreu no âm-
bito das investigações sobre sus-
peitas de irregularidades envol-
vendo o Master.

A PF identificou cerca de três 
meses de conversas entre os dois, 
entre 20 de agosto e 16 de novem-
bro de 2025, além de referências a 
encontros mantidos no período.

Parte dessa relação já ha-
via vindo à tona a partir de ou-
tros diálogos extraídos do apare-
lho de Vorcaro. Entre os assuntos 
tratados estava o financiamento 
de Dark Horse, produção audio-
visual sobre a trajetória do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). Flávio 
cobrou R$ 134 milhões do ban-
queiro para, supostamente, ban-
car a cinebiografia. 

O senador já reconheceu pu-
blicamente que mantinha con-
tato com Vorcaro. A relação en-
tre os dois, porém, ganhou peso 
político à medida que as investi-
gações avançaram e novos diálo-
gos passaram a revelar a frequên-
cia das conversas mantidas pelo 
banqueiro com integrantes da fa-
mília Bolsonaro.

Em agosto, ao comentar sua 
relação com o ex-dono do Mas-
ter, Flávio afirmou que não tinha 
condições de ajudá-lo em even-
tuais demandas junto ao gover-
no federal por integrar a oposi-
ção ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Pagamentos para servidores de ministério
TRÁFICO DE INFLUÊNCIA

Flávio tem histórico de outras viagens com aviões de empresários, 
como mostrou o Estadão. Em 1º de abril de 2025, o senador 
viajou para o Rio de Janeiro com a mulher e as duas filhas do 
casal em aeronaves de Willer Tomaz. Em 30 de abril daquele ano, 
ele embarcou para a Flórida em um avião registrado em nome 
de uma empresa dos donos da União Química, um laboratório 
químico-farmacêutico sediado em São Paulo.
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